


AULA 6

“Deus, para manter-nos humildes, 

fala bem pouco de sua essência”. Calvino



“Deus é um espírito, em Si e por Si mesmo infinito em Seu ser, 
glória, bem-aventurança e perfeição; Todo-Suficiente, eterno, 

imutável, incompreensível, onipresente, Todo Poderoso, 
onisciente; sapientíssimo, justíssimo, misericordioso e cheio 

de graça, longânimo e pleno de verdade”. 

Confissão de Fé de Westminster, Capítulo 2, Seção I
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“Seus atributos coincidem com o seu ser”

Herman Bavinck

AULA 6



“Um atributo divino é aquilo que Deus de alguma 
forma tem revelado como sendo verdadeiro a seu 

próprio respeito”. TOZER

AULA 6 ATRIBUTOS, UMA DEFINIÇÃO



“São perfeições que são atribuídas ao ser divino nas 
escrituras, ou são visivelmente exercidas por ele nas 

obras da criação, providência e redenção”. BERKHOF
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“Os atributos de Deus são aquelas características 
essenciais, permanentes e distintivas que podem ser 

afirmadas a respeito de seu ser”. BANCROFT
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A) naturais e morais

B) intransitivos e transitivos

C) absolutos e relativos

D) negativos e positivos

E) imanentes e emanentes

F) incomunicáveis e comunicáveis
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1. Bondade de Deus;

2. Santidade de Deus;

3. Justiça de Deus.
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1. Bondade de Deus
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1. Bondade de Deus

a. A bondade de Deus para com Suas criaturas em geral (Sl 145.9,15,16);
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1. Bondade de Deus

a. A bondade de Deus para com Suas criaturas em geral (Sl 145.9,15,16);

b. O amor de Deus (Jo 3.16; 16.27; Mt 5.44; Rm 5.8; 1 Jo 3.1.);

c. A graça de Deus (Rm 3.24; 2 Co 8.9);

d. A misericórdia de Deus (1 Tm 1.2; 2 Tm 1.1; Tt 1.4);

e. A longanimidade de Deus (Êx 34.6; Sl 86.15; Rm 2.4; 1 Pe 3.20; 2 Pe 3.15).
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2. Santidade de Deus

a. Sua natureza.
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2. Santidade de Deus

a. Sua natureza.

b. Sua manifestação.
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3. Justiça de Deus

a. A ideia fundamental de justiça.
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3. Justiça de Deus

a. A ideia fundamental de justiça.

b. As distinções aplicadas à justiça de Deus.
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Justiça distributiva. Este termo habitualmente serve para designar a retidão de
Deus na execução da lei, e se relaciona com a distribuição de recompensas e
punições (cf. Is 3.10, 11; Rm 2.6; 1 Pe 1.17).

É de duas classes:

(1) Justiça remunerativa, que se manifesta na distribuição de recompensas a
homens e anjos, Dt 7.9, 12, 13; 2 Cr 6.16; Sl 58.11; Mq 7.20; Mt 25.21, 34; Rm
2.7; Hb 11.26.

(2) Justiça retributiva, que se relaciona com a imposição de castigos. É uma
expressão da ira divina. Enquanto que num mundo isento de pecado não
haveria lugar para a sua aplicação, necessariamente tem proeminente lugar
num mundo cheio de pecado. A Bíblia em geral dá mais ênfase à recompensa
dos justos que à punição dos ímpios; mas mesmo esta é bastante proeminente,
Rm 1.32; 12.19; 2 Ts 1.8, e muitas outras passagens.
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“Crer em tal Deus significa adorá-lo como o Deus trino: Pai, Filho, 
Espírito, eterna indivisivelmente unidos, perfeitamente 

relacionados, cada um existindo e operando em perfeita unidade 
com as outras pessoas, sempre um, sempre três;
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... significa reconhecer e adorar a Deus na indescritível riqueza e 
eterna beleza da sua Divindade, ao lado da qual todos os demais 
sistemas de verdade não passam de sombras pálidas e efêmeras, 

ídolos patéticos, absolutamente incapazes de postar-se diante 
diante do Senhor, o Salvador todo-poderoso, pois que só ele é 

Deus”.
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“A única resposta adequada a um tal Deus é servi-lo. A adoração 
faz parte desse serviço, que se estende a todas as áreas da vida”. 

Dr. Bruce Milne
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“O que nos vem à mente quando pensamos em Deus é a coisa mais 

importante a nosso respeito.”. A.W. Tozer
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